
33

 RESUMO 
Esse artigo pretende mostrar o quão 

importante é a educação infantil para o de-
senvolvimento da criança, dando início ao 
processo ensino aprendizagem. A aprendiza-
gem na educação infantil é um processo fun-
damental e crucial para o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social das crianças. 
Nessa fase da vida, as crianças estão em 
constante desenvolvimento e aprendizagem, 
e é importante que sejam oferecidas oportu-
nidades adequadas e estimulantes para que 
possam explorar e descobrir o mundo a sua 
volta. A educação infantil deve ser planejada 
de forma a promover experiências que per-
mitam às crianças aprenderem de maneira 
lúdica e prazerosa. As atividades devem ser 
adequadas à idade e ao nível de desenvolvi-
mento da criança, e devem envolver a explo-
ração e o desenvolvimento de habilidades 
motoras, sensoriais, cognitivas e sociais. 

 Palavras-chave: Aprendizagem; Edu-
cação Infantil; Experiências. 

 
INTRODUÇÃO 
Na educação infantil, é importante 

que as crianças sejam incentivadas a explo-
rar e experimentar, a fim de desenvolver 
sua curiosidade e criatividade. Além disso, 
é essencial que os educadores valorizem a 
diversidade cultural e social, promovendo a 
inclusão e o respeito às diferenças. 

Ao mesmo tempo, é importante que 
a educação infantil ofereça um ambiente 
seguro e acolhedor, para que as crianças 
possam se sentir seguras e confiantes para 
aprender e se desenvolver. É necessário que 
os educadores estejam atentos às necessi-
dades individuais de cada criança, oferecen-
do apoio e incentivo quando necessário. 

Em resumo, a aprendizagem na edu-
cação infantil deve ser um processo lúdico 
e estimulante, que valorize a diversidade e 
promova o desenvolvimento integral das 
crianças. É fundamental que os educadores 
estejam comprometidos com essa missão, 
oferecendo um ambiente seguro e acolhe-
dor e valorizando as necessidades individu-
ais de cada criança. 

Na fase de desenvolvimento desde 
o nascimento até os três anos de idade, as 
pessoas vivenciam conquistas fundamentais 
e não desenvolvem habilidades como: falar, 
andar, interagir com os outros e praticar a 
autonomia fisiológica. 

Portanto, estímulo e apoio adequa-
dos e contínuos são de vital importância 

para seu desenvolvimento integral. Nesse 
sentido, Meléndez (2003) afirma que a era 
atual define abordagens e paradigmas, o 
que entendemos por desenvolvimento hu-
mano não é concebido apenas a partir de 
uma perspectiva biológica, mas também de 
uma dimensão social, fundamentalmente 
afetiva. 

A necessidade de estimular o desen-
volvimento de homens e mulheres implica a 
integração de todas as ciências da atividade 
humana para compreender plenamente o 
desenvolvimento das pessoas e seus proces-
sos de amadurecimento e crescimento em 
interação com o meio ambiente. Em relação 
à exposição, Meléndez (2003) propôs: 

A importância de integrar conheci-
mentos sobre o desenvolvimento do ser hu-
mano para retornar ao seu próprio desenvol-
vimento, estratégias de proteção, estímulo, 
aprendizado, antecipação e acompanha-
mento que tendem a preservar e melhorar 
a qualidade de vida de nossa espécie. (p. 2) 

Este autor assegura que com os avan-
ços no estudo do desenvolvimento humano, 
sabe-se que não só a hereditariedade deter-
mina o desenvolvimento de homens e mu-
lheres em suas diferentes áreas, mas se es-
pecifica a partir "da qualidade das relações 
e dos dois afetos, como a disponibilidade de 
recursos e oportunidades que se estabele-
cem no ambiente em que crescemos" (p. 2). 
Essa afirmação é importante porque orienta 
o trabalho pedagógico com crianças, princi-
palmente os menores de três anos, pois as 
intenções pedagógicas não são limitadas, 
acrescido das necessidades de desenvolvi-
mento humano que manifestam de acordo 
com as capacidades que devem ser constru-
ídas para seu desenvolvimento harmonioso 
e feliz no grupo social ao qual pertencem. 

De acordo com Rocha (2001, p. 31): 
Diferente de outras instituições, a es-

cola é considerada um âmbito realmente 
privilegiado, no que se refere ao desenvol-
vimento do conhecimento, encarando o alu-
no como principal sujeito, tendo como intui-
to fundamental o ensino, desta forma, por 
meio da aula. Já na Educação Infantil, por 
meio das relações educativas em um conví-
vio coletivo que possui como sujeito a crian-
ça de zero a seis anos. 

Uma consideração pedagógica im-
portante é o desenvolvimento das crianças 
e o contato humano saudável e amoroso. 
Dessa forma, se desenvolvem as capacida-
des de exploração e interação no ambiente 
que o cerca. Essa posição é reafirmada por 
Meléndez (2003), quando aponta que os es-
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tudos do pensamento e do comportamen-
to humano são claros para determinar que 
os bebês, desde o nascimento, preferem as 
pessoas como contato humano. Eles respon-
dem mais expressivamente ao rosto e à voz 
da mãe do que a objetos como móbiles ou 
brinquedos. 

 
OS TRÊS PRIMEIROS ANOS DE VIDA 
Certamente, aqui está um texto sobre 

os três primeiros anos de vida: 
Os primeiros três anos de vida são 

um período de crescimento e descoberta 
incríveis. Durante esse tempo, um bebê se 
transforma de um recém-nascido indefeso 
em uma criança pequena, cheia de persona-
lidade e curiosidade. 

Desde o momento do nascimento, 
um bebê começa a aprender sobre o mun-
do ao seu redor. Eles começam a reconhecer 
rostos familiares, a responder a vozes e a ex-
plorar o mundo com as mãos e a boca. 

Nos primeiros meses de vida, os be-
bês começam a desenvolver habilidades 
motoras básicas, como segurar a cabeça, ro-
lar e sentar. Eles também começam a desen-
volver habilidades de comunicação, como 
balbuciar e imitar sons. 

À medida que crescem, os bebês co-
meçam a explorar mais o mundo ao seu re-
dor. Eles aprendem a engatinhar, o que lhes 
dá a liberdade de se mover e explorar por 
conta própria. Eles também começam a de-
senvolver habilidades mais avançadas de co-
municação, como apontar para coisas e usar 
palavras simples. 

No final dos três primeiros anos, a 
maioria das crianças já está andando, fa-
lando e mostrando sinais claros de sua per-
sonalidade única. Eles também começam a 
entender conceitos mais complexos, como 
causa e efeito, e a desenvolver habilidades 
sociais, como compartilhar e se revezar. 

Conforme observado nos parágrafos 
anteriores, durante os três primeiros anos 
de vida do bebê, há um desenvolvimento 
acelerado de suas habilidades físicas e cog-
nitivas. Nesta fase, eles desenvolvem estra-
tégias básicas de ação e controle de suas 
emoções com base em seu ambiente social 
imediato. 

A educação e o cuidado de crianças 
de zero a cinco/seis anos, de caráter não-
-obrigatório e compartilhada com a família, 
desenvolvida em espaços institucionais não-
-domésticos, coletivos, públicos e privados, 
nomeados creches e pré-escolas. Além dis-
so, creches e pré-escolas são consideradas 
instituições educacionais, que integram sis-
tema de ensino, segundo regulamentação 
específica, consoante com a legislação edu-
cacional e correlata”. (SILVA E VIEIRA, 2008, 

p. 5)  
Essas estruturas mentais se aguçam 

e se especializam ao longo do segundo ano 
de vida com o desenvolvimento de suas ha-
bilidades de comunicação e exploração do 
ambiente. Isso está ciente do fato de que o 
bebê tem intenções e desejos claros que ele 
pode satisfazer sozinho, em relação aos ob-
jetos ao seu redor. 

Pitluk (2001) afirma que os três pri-
meiros anos de vida humana são essenciais 
para o desenvolvimento do cérebro huma-
no. Este potencial neurológico é aumentado 
graças à qualidade das interações de ho-
mens e mulheres com seu ambiente e seus 
pares. 

É por isso que o citado autor aponta 
que a função pedagógica de educação infan-
til se centra na intencionalidade de suas pro-
postas educativas, que incluem a educação 
de crianças menores de três anos de acordo 
com seu nível evolutivo, sua capacidade de 
aprendizagem e desenvolvimento emocio-
nal e valoriza sua individualidade, dentro de 
um processo educacional relevante e opor-
tuno. 

Ao consideramos que a Educação In-
fantil envolve simultaneamente cuidar e 
educar, vamos perceber que esta forma de 
concebê-la vai ter consequências profundas 
na organização das experiências que ocor-
rem nas creches e pré-escolas, dando a elas 
características que vão marcar sua identida-
de como instituições que são diferentes da 
família, mas também da escola (aquela vol-
tada para as crianças maiores de sete anos. 
(BUJES, 2001, p. 17) 

As crianças, desde a concepção, são 
seres em desenvolvimento e sujeitos de 
direitos, com potencialidades biopsicosso-
ciais, que delineiam a educação para a au-
torrealização pessoal, em um processo de 
educação permanente que promove a par-
ticipação ativa do bebê, na ou grupo social 
para que pertence (Peralta, 2004). 

Peralta (2004) afirma que o contexto 
atual exige que homens e mulheres sejam 
apreciados como seres afetivos e conhece-
dores que traçam com eles, desde o nasci-
mento, uma bagagem genética que lhes per-
mite continuar seu desenvolvimento graças 
às experiências de aprendizagem proporcio-
nadas por um ambiente "de afeto, proteção 
e oportunidades, onde o interesse supremo 
das crianças em um quadro de valores com-
partilhados orienta o trabalho formativo de 
dois adultos” (p. 89). 

Para BARBOSA (2008) a pré-escola no 
Brasil está procurando transformar o seu 
conceito onde sempre predominaram as 
condições assistencialistas e afetivas que 
não exige qualificação acadêmica dos pro-
fissionais professores e também não busca 
transformar o comportamento das crianças 
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que apresentam dificuldades de aprendi-
zado através dos métodos pedagógicos da 
escuta que é possibilitado pela atividades 
escolares que propõem o desafio para estas 
crianças poderem pensar e opinar dentro da 
sala de aula. 

Como mostra VEIGA (2001) sem as 
transformações que foram provocadas a 
partir da lei de diretrizes e bases a educação 
infantil no país não teria evoluído e estaria 
num patamar de atraso comparado as na-
ções sub desenvolvidas que não tem uma 
educação infantil de base de qualidade para 
as crianças. 

KINNEY (2009) é bastante relevante 
quando ressalta que; 

Os profissionais educadores ao de-
senvolver os seus planos de aula devem ser 
direcionada para as condições que possibi-
litam entender as principais necessidades 
deste público infantil, compreender as suas 
formas de comunicação e a partir destas 
condições procurar alinhar a sua didática de 
acordo com as especificidades e capacida-
des de cada criança (KINNEY, 2009, p.73). 

São estas condições que o projeto de 
ensino encontra a sua justificativa e os ob-
jetivos a serem cumpridos que é procurar 
desenvolver estratégias que possibilitam os 
professores alcançarem o desenvolvimento 
do comportamento dentro da sala de aula 
deste universo de alunos da formação edu-
cacional infantil. 

SENGE (2005) defende que a didática 
apresentada deve ser preparada de modo 
que possa buscar explorar as potenciali-
dades de cada criança e assim promover a 
inclusão e o ensino que faz realmente sur-
gir as transformações tão necessárias para 
construir cidadãos com personalidades e 
opiniões próprias. 

Deve se observar neste contexto que 
o modelo de ensino da educação infantil 
que está sendo idealizado para este projeto 
educacional da linha de pesquisa da docên-
cia não é definitivo e acabado, pois leva em 
consideração que para colocá-lo em prática 
em países como o Brasil necessita de ajus-
tes constantes de forma periódica para que 
possa ser adaptado a nossa realidade cultu-
ral em relação a educação infantil praticada 
em cada região do país. 

E o primeiro passo rumo a esta trans-
formação é procurar capacitar de forma 
adequada os nossos profissionais educado-
res no sentido de procurar entender as di-
versidades de linguagens que este público 
infantil tem a capacidade de produzir. 

Observa se a partir da experiência de-
senvolvida em diversas regiões do país vem 
mostrar de forma acentuada que a criativi-
dade das crianças apresenta uma grande-
za infinita e que precisa de profissionais da 

educação com capacidade para ser explora-
da e produzir resultados capazes de provo-
car transformações na sua personalidade. 

Outra observação importante é que 
apesar de algumas experiências isoladas 
que está sendo praticada no Brasil em re-
lação ao modelo de ensino infantil que está 
sendo proposto no projeto de ensino a edu-
cação para crianças no país ainda vai de-
morar muito para alcançar este estágio de 
qualidade, principalmente quando se trata 
de ensino público devido aos problemas es-
truturais sociais e culturais que fazem parte 
da formação educacional das crianças. 

 
A TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFAN-

TIL PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
A transição para o contexto escolar é 

uma das mudanças mais importantes que a 
criança enfrenta na sua infância. O conceito 
de transição educacional refere-se à mudan-
ça que as crianças fazem de uma fase edu-
cacional para outra. Nessas mudanças, as 
crianças enfrentam desafios relacionados às 
relações sociais, estilo de ensino, ambiente, 
espaço, tempo, contextos de aprendizagem 
e a própria aprendizagem, o que torna esse 
processo algo intenso e com demandas cres-
centes. 

De acordo com (SANTA CATARINA, 
2014, p. 38): 

Os processos de aprendizagem ne-
cessitam oferecer aos sujeitos um amplo le-
que de vivências e de atividades ao longo de 
todo o percurso formativo, haja vista que a 
realização de uma dada atividade não pro-
move o desenvolvimento de todas as capaci-
dades humanas; assim importa que a escola 
promova atividades relacionadas a diferen-
tes áreas do conhecimento, bem como valo-
res éticos, estéticos e políticos. 

O estudo da transição entre as eta-
pas da educação infantil e do ensino funda-
mental tem sido um importante e crescente 
tema de pesquisa nas últimas décadas com 
estudos que, em sua maioria, coletam as 
continuidades e descontinuidades que as 
crianças enfrentam na escolaridade obriga-
tória. Todos esses trabalhos destacam que, 
na transição entre as duas fases, a criança 
vivencia a necessidade de se adaptar às mu-
danças, ajustando-se a um novo ambiente, 
novos colegas, professores e metodologia. 

Temos defendido a ideia de que par-
ticipar, brincar e aprender são necessidades 
e direitos da criança que devem ser garanti-
dos na escola, com a função de oportunizar 
a apropriação dos elementos da cultura em 
qualquer momento do desenvolvimento e 
da formação do sujeito. (QUINTEIRO; CAR-
VALHO, 2012, p. 198). 

Os resultados gerados por pesquisas 
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recentemente desenvolvidas que abordam a 
transição escolar entre a etapa da educação 
infantil e o ensino fundamental indicam, an-
tes de tudo, a necessidade de favorecer na 
criança um sentimento de pertencimento ao 
novo espaço em que está indo, e destacam 
a importância de garantir o bem-estar emo-
cional da criança durante a transição esco-
lar, promovendo, a partir das escolas, boas 
práticas que facilitem o conhecimento do 
novo espaços escolares e das rotinas e nor-
mas de comportamento da nova etapa edu-
cacional anterior ao seu início. Em segundo 
lugar, percebe-se que a transição também 
pode ser entendida como um momento 
crítico que pode afetar a aprendizagem da 
criança, observando, da mesma forma, que 
a experiência de uma transição adequada 
contribui para o posterior sucesso escolar e 
social das crianças. 

[...] tanto na educação infantil como 
nos anos iniciais é notável há limitação do 
tempo de brincar. Confirma-se, de certo 
modo, a “tradição” que ocorre na transição 
da criança da educação infantil para os anos 
iniciais com relação à diminuição progres-
siva da atividade lúdica ou, em outras pala-
vras, o distanciamento das brincadeiras em 
nome das aprendizagens dos conteúdos. 
(QUINTEIRO; CARVALHO, 2012, p.203). 

Embora tenha sido a visão adulta que 
tem predominado nas pesquisas sobre o fe-
nômeno da transição escolar, nos últimos 
anos houve um aumento considerável de 
pesquisas em todo o mundo, considerando 
a criança como informante de primeira or-
dem. 

Atualmente, o reconhecimento da 
criança como sujeito social e histórico, ti-
tular de direitos sociais, torna a educação 
infantil uma exigência social, ocupando um 
espaço significativo e relevante no cenário 
educacional brasileiro. Além disso, é impres-
cindível compreender que o período da Edu-
cação Infantil é de suma importância no de-
senvolvimento psíquico infantil. 

Uma aula lúdica é uma aula que se 
assemelha ao brincar: atividade livre, criati-
va, imprevisível, capaz de absorver a pessoa 
que brinca, não centrada na produtividade. 
Como brincar, na concepção de Winnicott, 
é um modo particular de viver, é preciso 
aprender a brincar para viver com prazer e, 
por extensão aprender com prazer. Assim 
como um jogo é tanto melhor quanto maior 
seu potencial instigador e seu espaço para 
a ação, a aula lúdica é aquela que desafia o 
aluno e o professor e situa-os como sujeitos 
do processo pedagógico. (FORTUNA, 2000, p. 
129). 

A transição da atividade lúdica para a 
atividade de estudo faz com que os requisi-
tos para as crianças mudem radicalmente. 
No entanto, muitas vezes, as novas regras 
de conduta exigidas no ensino fundamental 

contrariam as motivações e necessidades da 
criança, dificultando o processo de apropria-
ção do conteúdo escolar e, consequente-
mente, o desenvolvimento do pensamento 
teórico dos alunos. 

As propostas pedagógicas da Edu-
cação Infantil deverão considerar que a 
criança, centro do planejamento curricular, 
e sujeito histórico e de direitos que, nas in-
terações, relações e práticas cotidianas que 
vivencia, constrói sua identidade pessoal e 
coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, narra, ques-
tiona e constrói sentidos sobre a natureza e 
a sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 
2009, p. 01) 

A psicologia histórico-cultural aborda 
o problema do desenvolvimento psíquico 
periódico, adotando como um de seus pos-
tulados que os períodos do desenvolvimen-
to humano são condicionados pela forma de 
organização social do sujeito, em cada mo-
mento histórico. 

Portanto, em diferentes sociedades e 
culturas, o desenvolvimento tomará rumos 
diferentes e, portanto, será composto por 
períodos potencialmente diferentes. Dian-
te disso, essa teoria nega a possibilidade de 
estabelecer fases ou estágios naturais uni-
versais, válidos para todos os indivíduos, em 
qualquer lugar e tempo. 

Outro ponto importante da teoria his-
tórico-cultural é que não é a idade cronoló-
gica da criança que determina o período de 
desenvolvimento psíquico: a idade represen-
ta um parâmetro relativo e historicamente 
condicionado. 

Na idade pré-escolar, desempenhar 
papéis sociais torna-se uma atividade orien-
tadora e, na idade escolar, a atividade de 
estudo alcança a condição de atividade que 
orientará o desenvolvimento da criança. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A fase inicial da vida de uma criança é 

um período crucial para o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social. Durante esses 
anos formativos, as crianças são como es-
ponjas, absorvendo informações e experiên-
cias que moldarão quem elas se tornarão. 

Na educação infantil, o aprendizado 
ocorre de maneira lúdica e interativa. As 
crianças aprendem melhor quando estão 
engajadas e interessadas, e o jogo oferece 
uma plataforma perfeita para isso. Por meio 
do jogo, as crianças podem explorar o mun-
do ao seu redor, aprender novos conceitos e 
desenvolver habilidades importantes. 

A linguagem é uma área-chave de de-
senvolvimento na educação infantil. Através 
da conversa, leitura e escrita, as crianças co-
meçam a entender como usar a linguagem 
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para se comunicar, expressar suas ideias e 
entender os outros. A alfabetização precoce 
é fundamental para o sucesso acadêmico fu-
turo. 

O desenvolvimento social e emo-
cional também é uma parte importante da 
educação infantil. As crianças aprendem a 
se relacionar com os outros, a entender e 
a gerenciar suas emoções e a desenvolver 
uma imagem positiva de si mesmas. 

Os educadores desempenham um 
papel crucial na facilitação da aprendizagem 
na educação infantil. Eles criam ambientes 
de aprendizagem seguros e acolhedores, 
fornecem materiais e experiências de apren-
dizagem ricos e apoiam as crianças em seu 
desenvolvimento e aprendizagem. 

Em suma, a aprendizagem na educa-
ção infantil é um processo complexo e mul-
tifacetado que envolve o desenvolvimento 
de uma ampla gama de habilidades e com-
petências. É um tempo de descoberta e ex-
ploração, onde as crianças aprendem sobre 
o mundo e seu lugar nele. É um tempo de 
crescimento e mudança, onde as crianças 
começam a se tornar aprendizes ativos e 
participantes do mundo ao seu redor. E é 
um tempo de alegria e maravilha, onde as 
crianças são encorajadas a serem curiosas, 
criativas e confiantes em suas habilidades 
de aprendizagem. 

A escola é, sem dúvida, uma das ins-
tituições básicas da sociedade atual, tornan-
do-se a referência fundamental para a in-
corporação dos indivíduos à vida social; sua 
consideração como fator-chave no desen-
volvimento social o tornou um instrumento 
fundamental na vida da população ociden-
tal. 

A escola de Educação Infantil, como 
as demais instituições sociais, passou por 
um importante processo de transformação 
motivado pelas demandas do novo tipo de 
sociedade. Vivemos, assim, um momento 
em que é necessário falar de um novo cená-
rio educativo em que alguns dos elementos 
essenciais desta instituição social, incluindo 
as suas funções, estão fadados a mudar. 

A transição educacional entre a edu-
cação infantil e o ensino fundamental é um 
momento complexo de mudanças com re-
percussões em toda a vida acadêmica dos 
alunos. Por isso, é importante buscar a con-
tinuidade entre as duas etapas educacio-
nais. Uma transição bem-sucedida produz 
bem-estar social, cognitivo e emocional do 
aluno. 

As transições de qualidade devem ser 
bem preparadas e centradas na criança, ge-
ridas por pessoal treinado, colaborando en-
tre si e guiadas por um currículo adequado e 
alinhado. Transições como essas aumentam 
a probabilidade de que os impactos positi-
vos da aprendizagem e dos cuidados na pri-

meira infância durem até a escola primária 
e além. 

Várias investigações têm confirmado 
a importância para as crianças, com vista ao 
seu futuro escolar, de poderem viver essa 
transição de forma positiva. 

Portanto, a transição educacional en-
tre as etapas da Educação Infantil e do Ensi-
no Fundamental representa uma mudança 
importante para as crianças, mais do que 
nunca é contemplada com a consideração 
que merece. 
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